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      Com o passar dos anos, a Guerra também continuava. Reuben Cole, ainda jovem, tornou-se um batedor endurecido e bem-sucedido, com a confiança daqueles que cavalgavam ao seu lado, dos homens que serviam nas fileiras e dos oficiais que o procuravam em busca de ajuda e orientação. Aprimorando suas habilidades, tanto no reconhecimento quanto na luta, ele vestiu roupas de camurça e trocou seu velho Paterson por um par de Colts Navy de 1861 que vários de seus colegas soldados preferiam. Foi essa arma que o ajudou a superar um malfeitor chamado Shapiro.

      A essa altura, Cole estava baseado em Camp Nelson, em Kentucky, uma extensa coleção de centenas de edifícios. Não só existiam os habituais quartéis, refeitórios, um hospital improvisado e uma cadeia, mas também outras construções feitas por particulares. Saloons, restaurantes, barracas de frutas e vegetais prosperaram ao lado do mais popular de todos os negócios—o estúdio fotográfico. Jovens recrutas, ansiosos para enviar lembranças para seus pais nas distantes Nova York e Chicago, formavam longas filas vestidos com uniformes recém-passados, alguns com cabelos naturalmente loiros tingidos de castanho-escuro para aparecer nas impressões finais. Cole os observava de longe, divertido e sempre distante. Ele não desejava ter nenhuma lembrança dessa guerra medonha e de sua participação nela.

      Chamado aos aposentos de seu comandante uma manhã, ele ficou com o chapéu preso à sua frente, estudando o Sargento-Mor de jaqueta verde parado um pouco afastado da mesa do Coronel.

      “Este é o Primeiro Sargento Cavendish do Segundo Regimento de Atiradores de Elite”, explicou o Coronel sem nenhum preâmbulo. “Ele e seus homens foram destacados para este posto para nos ajudar na captura de um bando de vagabundos rebeldes que estão invadindo vagões de suprimentos da União e vendendo seus produtos para a Confederação. Até agora, perdemos armas, munições de todos os tipos e cavalos, claro. Eles precisam ser parados.”

      Cole assentiu. “E você quer que eu os rastreie?”

      “É isso. Assim que forem localizados, Cavendish e seus homens assumirão o comando. Suas ordens são para destruir essa gangue com todo o cuidado. Em outras palavras, Cole—o Exército os quer mortos.”

      O Sargento pigarreou. “Se me permite, senhor?” O Coronel Mathieson assentiu e recostou-se na cadeira. “Exceto por seu líder,” disse Cavendish, sua voz sem emoção. “Um homem chamado Shapiro. Ele deve ser capturado vivo, se possível, e levado a julgamento público para que os rebeldes saibam que interrompemos a operação.”

      “Tudo bem,” disse Cole. “Temos alguma ideia de onde esses invasores podem estar?”

      “Muito longe,” disse Mathieson.

      “Fronteira mexicana foi a última vez que ouvimos,” disse Cavendish.

      Cole piscou e teve que engolir em seco antes de continuar. “Mexicana … mas não podemos descer lá, Coronel! É uma jornada de—”

      “Eu sei a que distância está, Cole,” disse Mathieson, inclinando-se para a frente. “As notícias vieram de várias fontes, então temos certeza de que são precisas. Shapiro está escondido em um bordel não muito longe da fronteira mexicana. É no que conhecemos como o Novo Território Mexicano. Você viajará com o Sargento Cavendish aqui e o encontrará, o deterá e o trará de volta. Não há outra maneira de dizer isso Cole—você tem suas ordens, agora faça isso.”

      

      Cole tornou-se amigo do pequeno grupo de batedores índios ligados ao regimento. Eles eram durões, pequenos em estatura, mas enormes em coragem. A maioria deles era Crow, mas um deles era Arapaho e seu nome, traduzido livremente, era Céu Dado. Sempre foi um nome que intrigou Cole e, quando pressionado, o jovem índio finalmente cedeu e explicou. “Minha mãe me deixava no centro da nossa aldeia quando eu era criança, o mundo girando ao meu redor sem que eu percebesse nada. Tudo o que eu fazia, todos os dias, era olhar para o céu aberto. Eu me senti tão calmo, o azul tão lindo. Eu nunca choraria, não até que ela me levantasse em seus braços e me levasse para a cabana. Então eu lamentaria como um coiote louco. Assim que ela me levava para fora para observar o céu, meus gritos cessavam. Ela dizia, ‘Eu te darei o céu’ e foi isso que ela fez, através do meu nome.”

      Cole adorou essa história. Ele amava aqueles batedores, sua maneira fácil, sua resiliência calma. Quando fora na trilha, sempre vigilantes, concentrando-se em cada folha de grama quebrada, cada área de terra arranhada; ele tinha aprendido muito com eles. À noite, eles se sentavam, muitas vezes sem conversar, e afundavam em si mesmos, pensando no dia que haviam passado e no próximo que viria. Ele gostava disso. Ocorreu-lhe que esse tipo de reflexão silenciosa os tornava melhores batedores, então ele também começou a seguir o exemplo deles. Os resultados, embora não instantâneos, certamente pareceram confirmar seus pensamentos iniciais e, à medida que suas habilidades se desenvolveram, ele aprimorou-se a tal ponto que até mesmo os batedores nativos se curvavam a seus maiores insights e o reconheciam como o melhor entre eles.

      Era uma manhã fria e cinzenta, mais ou menos um dia antes de ele partir, quando encontrou o corpo de Céu Dado, enfiado atrás de algumas caixas de embalagem ao lado do Fat Belly Saloon. Olhos arregalados olhavam para fora de um rosto branco como pedra e o sangue, que havia derramado de sua garganta rasgada, secou preto sobre seu peito.

      Eles disseram que um cachorro selvagem, enlouquecido com uma doença, era o responsável. Mas como um cachorro poderia arrastá-lo para trás daqueles caixotes, pensou Cole perplexo, como se o escondesse da descoberta?

      “Você o encontrou com bastante facilidade, não foi?” perguntou o Coronel Mathieson quando Cole relatou a morte do Arapaho.

      “Foram cães que me levaram até ele.”

      “Bem, aí está,” disse Mathieson, recostando-se na cadeira, sorrindo como alguém que ganhou o primeiro prêmio. “É como eu te disse, esses cachorros, eles podem—”

      “Não,” Cole retrucou. Mathieson franziu a testa. “Não, os cachorros não o mataram. Eu os vi farejando aqueles engradados, engradados dispostos de forma a manter o corpo escondido da vista. Deliberadamente.”

      “Você tem fumado demais com esses selvagens, Cole. Você sabe que as coisas que eles colocam nos cachimbos deixam você maluco.” Para dar ênfase, ele colocou o dedo indicador na têmpora e fez movimentos circulares com ele.

      “Então, você não vai investigar?”

      “Investigar o quê, Cole? Um índio bêbado atacado por um cachorro louco?” Ele se inclinou para frente, juntando alguns papéis como se de repente eles fossem seu trabalho mais urgente. “Feche a porta ao sair.”

      “Vou levar isso a um Delegado, se for preciso.”

      Os olhos de Mathieson ergueram-se, estreitos e perigosos. “Vou lhe dizer o que você vai fazer, cabo, vai ficar de boca fechada. Ninguém se importa com um selvagem bêbado, e não entendo por que você se importa.”

      “Ele era meu amigo.”

      A princípio chocada, a expressão de Mathieson lentamente mudou para horrorizada. “Eu não gosto de você, Cole. Eu não gosto do jeito que você faz as coisas e eu não gosto do jeito que você anda com aquele bando de peles vermelhas do jeito que você faz. A única razão pela qual eu não carrego sua bunda de volta para o Kansas é que você é um ótimo batedor e nós precisamos de você, é uma pena. Siga meu conselho: volte para o seu barracão e fique abaixado. Acho que se se espalhar a notícia de que você está se preparando para trazer a lei para resolver isso, sua vida não valerá um níquel.”

      “Isso está certo?”

      “Com certeza está! Agora saia do meu escritório!”

      Do lado de fora novamente, Cole chamou a atenção de três soldados olhando para ele. Ele os reconheceu. Um bando ranzinza que passava os dias chutando o chão, jogando cartas e contando os dias até a baixa. Ele não se esquivou de seus olhares. Em vez disso, ele andou casualmente em direção a eles, estudando cada um por sua vez. “Se eu descobrir que foram vocês,” disse ele, com a voz baixa e firme, “vou garantir que a justiça seja feita.”

      “E como você vai fazer isso, Cole?” perguntou o magro e de aparência perigosa no centro.

      “Eu tenho meus meios, Johnson.”

      “Oh sim?” Johnson olhou para a esquerda e para a direita para seus companheiros ranzinzas. “Meu conselho é cuidar de si mesmo enquanto estiver na trilha, Cole.”

      “Sim,” disse um dos outros, “todo tipo de coisa pode acontecer lá fora.”

      Todos eles riram.

      Cole esperou até que eles estivessem quietos novamente antes de acrescentar, “Estranho como você sabe do que estou falando, não é Johnson?”

      O rosto de Johnson caiu.

      Cole deu meia-volta e, furioso por dentro, voltou para seu barracão.

      

      No dia seguinte, o forte estava cheio de histórias sobre a tropa de atiradores de elite de jaqueta verde que estava indo para o sul para farejar Quantrill e seus invasores. Cole não os esclareceu mais, mas se perguntou de onde a história tinha vindo. Enquanto várias ideias giravam em sua mente, ele se ocupou em se preparar para a viagem ao Texas. Enquanto ele verificava sua sela, o Sargento Winter se aproximou dele. Winter era o superior imediato de Cole, o ex-Sargento Burnside agora lutando com o exército no leste desde sua promoção. Cole imediatamente ficou em posição de sentido.

      “À vontade, Cole.” Winter estendeu a mão e passou a mão pelo flanco do cavalo de Cole. “Ouvi dizer que houve alguma maldade na outra noite? Você encontrou um batedor, assassinado?”

      “Acredito que sim, Sargento.”

      “Você expressou suas preocupações ao Coronel, assim eu entendo.”

      “Sim... ele, er, não acreditou muito em mim.”

      “Ele é um homem ocupado e tem muito em que pensar.”

      “Sim, eu acho que ele tem.” Se Cole não parecia convencido, era exatamente assim que ele se sentia. Ele queria dizer mais, mas manteve seus pensamentos para ele por enquanto.

      “Não estou duvidando de você, Cole,” continuou Winter, “mas, se puder, deixe isso de lado até seu retorno. Se ocorreu um jogo sujo, vou chegar ao fundo disso, não se preocupe.”

      Cole assentiu. Winter falava com bom senso, mas Cole temia que, se conseguisse superar o inferno que o esperava, todo o incidente teria sido convenientemente esquecido. “Se não se importar, senhor, gostaria de fazer um relatório para o escritório do Delegado dos Estados Unidos.”

      “Podemos lidar com isso ‘internamente’ Cole, mas se você não estiver satisfeito com minhas próprias investigações, então você é livre para fazer o que quiser. Eu o respeito imensamente, jovem, e seu serviço está comprovado. Então, vamos ver como tudo se desenrola em seu retorno.”

      Cole cerrou o maxilar, fez uma saudação e observou o sargento alto e esguio atravessar o campo de parada a passos largos. Ao começar a voltar a preparar o cavalo, viu os três valentões que já o haviam enfrentado, encostados em uma grade de amarração próxima. Johnson mastigava pensativamente um pedaço de grama seca. Seus companheiros, com os polegares nos cintos, olhavam com raiva. Johnson virou-se para um atirador de elite de jaqueta verde por perto e disse algo. Todos eles riram.

      Ignorando-os, Cole pegou seu cavalo pelas rédeas e o conduziu gentilmente para onde o grupo de caça estava se reunindo.
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      A jornada, como todos sabiam que seria, provou ser longa e árdua. Muitas vezes eles tiveram que fazer desvios para garantir que não fossem vistos pelas tropas Confederadas. O Texas, especialmente, provou ser o mais perigoso, e não demorou muito para que surgissem sinais reveladores de que eles estavam sendo perseguidos.

      Cole conteve seu cavalo. Ele estava à frente da pequena coluna e diminuiu a velocidade para permitir que Cavendish se aproximasse dele. Sem olhar para o sargento, Cole baixou a voz e disse, “Estamos sendo seguidos.”

      Cavendish imediatamente enrijeceu e virou a cabeça.

      Calmamente, Cole estendeu a mão e agarrou o braço do sargento. “Não torne isso tão óbvio. Relaxe.”

      “Mas quem é? Quantos?”

      “Não tenho certeza, mas quem quer que sejam, eles são bons. O fato de não terem lançado um ataque me faz pensar que são uma mistura de Nativos e renegados. Não há muitos povos Nativos lutando pela Confederação e menos ainda aqui enquanto cruzamos para o Texas. Eles quase certamente estão desesperados, provavelmente morrendo de fome, e seu interesse estará em nossos suprimentos e cavalos.”

      “Eles vão atacar?”

      “Não um ataque direto. Uma emboscada.” Ele apontou para uma formação rochosa distante com penhascos altos e ravinas profundas. “Lá será o lugar perfeito.”

      “Então vamos simplesmente dar a volta.”

      “Isso colocará horas, se não dias, em nossa jornada. Não, melhor se eu parar, der uma volta ampla e atacar eles pela retaguarda. Vou precisar de dois homens. Bons homens. Seus melhores.”

      Cavendish não parecia convencido enquanto mordia o lábio inferior. “Você está pronto para isso, Cole? Quero dizer, você não passa de um insignificante, como você pode—”

      “Acredito que provei minha coragem, Sargento, em assuntos como este. Mais de uma vez.”

      Cavendish captou a raiva no tom da voz de Cole. Ele soltou um suspiro alto. “Muito bem. O que deveríamos fazer?”

      “Você faz como se estivesse discutindo comigo, levante a voz, diga-me para ir para trás porque sou inútil. Ordene a dois de seus homens – os homens que você escolheu para estar comigo – para me escoltar como se estivesse preso. Você pode fazer isso?”

      “Posso fazer o que for necessário, Cole. Lembre-se, eu estou no comando.”

      “Sim, então grite, bata em mim se precisar, então ordene a esses homens que me levem embora. Faça isso agora, Sargento. Não hesite.”

      Talvez gostando demais da tarefa, Cavendish gritou, “Seu maldito patife, Cole!” e o golpeou no rosto. O golpe foi tão forte que quase derrubou Cole da sela. “Fraser, Prentis? Venham aqui, os dois.”

      Em um momento, dois atiradores de elite vestidos de verde frearam seus cavalos ao lado de Cole, que tinha uma mão pressionada contra o nariz sangrando.

      “Leve-o para a retaguarda e mantenha-o lá até que eu ordene o contrário.” Ele se inclinou para frente e agarrou Cole pela frente da camisa. Ao fazê-lo, ele sussurrou, “Prentis, isso é um estratagema, você entende? Quando Cole der a ordem, você a segue. Está claro?”

      “Sim senhor,” disse o soldado chamado Prentis.

      Cavendish empurrou Cole para longe, “Saia da minha frente,” ele gritou.

      Prentis cutucou Cole, pegou as rédeas de seu cavalo e o levou para a retaguarda. Todos os olhos os seguiram com intensa curiosidade, mas nenhum dos dois Atiradores reagiu. No final da coluna, eles pararam.

      Cole fungou alto e olhou para sua mão, o sangue espalhado por toda a pele. “Ele pareceu gostar disso.”

      “Cavendish não é um homem para se brigar,” disse Prentis.

      “Não, a menos que você possa lidar com isso,” disse Fraser, observando os outros soldados avançando lentamente. “O que é isso tudo, afinal?”

      “Temos companhia. Não olhe; mantenha seus olhos em mim. Nós nos seguramos um pouco, deixamos os outros avançarem, então nos separamos e fazemos um grande desvio.”

      Prentis grunhiu. “De quantos estamos falando?”

      “Não sei. Pode ser meia dúzia, pode ser vinte ou mais. Não saberemos até que os encontremos.”

      “Isso soa como um plano fadado ao fracasso.”

      “Bem, pode ser, mas não podemos esperar que eles ataquem. Será uma emboscada ou um ataque furtivo à noite. De qualquer maneira, eles vão nos dominar.”

      “Tudo bem.” Prentis esporeou seu cavalo para uma marcha lenta, Cole e Fraser se movendo logo atrás.

      Logo Cavendish e o resto avançaram, distanciando-se de Cole e dos outros que continuaram a progredir sem pressa.

      Os afloramentos rochosos ainda estavam muito longe quando Cole sinalizou para que os outros parassem. “Eu vou fazer uma pausa para isso. Prentis, vou derrubá-lo da sela. Então eu vou escapar. Frazer, aponte seu rifle Sharps para minhas costas, mas não atire.” Um pequeno fantasma de um sorriso brincou nos cantos de sua boca. “Por favor.”

      Prentis, empregando o que esperava ser uma encenação crível, esticou os dois braços. Cole o empurrou para o lado e Prentis caiu, caindo no chão rolando. Batendo no traseiro de seu cavalo com o chapéu, Cole galopou enquanto Frazer, bem como dito, tirava seu Sharps do coldre e mirava ao longo do cano.

      “Droga,” ele respirou, “seria tão fácil derrubá-lo.”

      Agarrando o rifle, Prentis o arrancou das mãos do jovem soldado. “Temos que fazer isso bem, mas não tão bem!”

      

      Em um antigo leito seco de rio, Cole desmontou na depressão e desceu entre as rochas. Seu animal, bem treinado e dono de uma confiança inabalável, respondeu ao puxão de Cole nas rédeas e obedientemente o seguiu até o chão.

      Cole acariciou o pescoço do cavalo. “Boa menina, Candy. Boa menina.” Candy era sua montaria preferida e já o era há alguns anos. Em momentos como esse ele realmente apreciava a inteligência da égua.

      Ele olhou para cima quando os outros se aproximaram, diminuindo a velocidade quando chegaram ao leito do rio.

      “Continuem a seguir em frente,” disse Cole, acenando para que continuassem. “Cavalguem até que eu esteja fora de vista. Então esperem. Quando me virem cavalgando, fiquem atrás de mim. Em seguida, faremos uma varredura em um amplo arco.”

      “Espero que você saiba o que está fazendo,” disse Frazer.

      “Ele sabe,” disse Prentis, segurou o olhar de Cole por um momento, acenou com a cabeça, então seguiu em frente.

      Cole os observou cavalgando. Quando não passavam de manchas na paisagem cintilante, ele rolou e olhou para longe, onde suspeitava que os que o seguiam estavam baseados. Ele não conseguia ver nada, mas uma sensação desconfortável brincando em sua nuca o convenceu de que eles estavam lá. Assistindo. Esperando.

      Ele contou os segundos. Sem relógio, este era o único sistema em que ele podia confiar. “Um e dois e três,” disse para si mesmo, concentrando-se até chegar a trezentos. Estimando que isso levaria cerca de cinco minutos, ele se levantou, pediu a Candy que se levantasse e subiu na sela.

      Verificando enquanto avançava, ele cavalgou na direção norte, bem longe dos outros liderados por Cavendish. A certa altura, ele desmontou entre algumas pedras branqueadas pelo sol e examinou a paisagem. Ele não conseguiu ver nada que sugerisse que estava sendo seguido até que, bem longe, a leste, viu os dois Atiradores de elite. Ele sorriu para si mesmo. O estratagema pode funcionar.

      Ele se levantou e congelou.

      Sem se virar, ele sabia que alguém estava lá. Seu estômago revirou, suas pernas enfraqueceram. Lentamente, ele ergueu as mãos e se virou.

      O índio em pé diante dele estava vestido com roupas podres e imundas, consistindo de calças surradas e paletó, e um velho chapéu de feltro preto enfiado na cabeça. Em seu peito pendia um par de bandoleiras cruzadas no estilo mexicano, cartuchos refletindo o sol, nas mãos uma carabina Spencer. Este era um homem bem preparado para um tiroteio. E agora, ele tinha Cole em sua mira. Segurada frouxamente no quadril, a carabina apontava diretamente para a barriga de Cole. O único elemento de conforto era que o cão ainda não havia sido acionado.

      “Abaixe suas armas no chão,” ele disse, a voz plana, sem emoção. Havia um leve sotaque sulista em seu sotaque. Ele poderia ser de qualquer uma das Cinco Tribos Civilizadas que lutavam pela Confederação, mas encontrar alguém tão ao sul foi uma surpresa.

      Cole obedeceu, sem pressa, ansioso para não dar nenhum alarme indevido.

      Quando o cinturão caiu no chão, o homem avançou e o chutou para longe. Ele examinou Cole da cabeça aos pés. “Você não é um soldado.”

      “Eu sou um batedor,” disse Cole.

      O homem inclinou a cabeça. “Não é tão bom assim. Você não sabia que eu estava aqui.”

      “Não. Você é bom. Muito bom.”

      “Eu sigo seus soldados verdes, aqueles com quem você cavalga. Vocês estão aqui para invadir?”

      “Não, estamos a caminho de encontrar um invasor, um homem que aterroriza mulheres e crianças, queimando fazendas, tudo isso. Um homem perigoso.”

      O homem franziu a testa profundamente. “Não conheço nenhum homem assim aqui.” Ele levantou a carabina quando seus dentes brilharam em um rosnado raivoso. “Você mente.”

      “Não,” disse Cole, lutando para manter seu controle. Uma gota de suor escorria por sua testa e pingava de suas sobrancelhas. “O nome dele é Shapiro. Isso é tudo que sei sobre ele, exceto que ele está escondido perto da fronteira mexicana e nós vamos—”

      O homem olhou boquiaberto para Cole, seus olhos piscando rapidamente. “Eu o conheço,” disse ele e baixou lentamente o Spencer. “Ele é um assassino cruel que estupra e destrói sem piedade. Fugimos dele. Se você fala a verdade…”

      “Falo,” afirmou Cole.

      “Então, eu posso te ajudar. Eu sei onde ele está.”

      Um tiro soou, quebrando a quietude do momento. A bala atingiu o chão próximo aos pés do homem, levantando uma nuvem de poeira e pedras quebradas. Reagindo instantaneamente, o homem se virou, carabina subindo, olhos disparando em todos os ângulos, procurando a área circundante.

      “Largue isso, Spencer,” disse uma voz, “ou a próxima bala o atingirá na cabeça.”

      Hesitando, o homem virou a cabeça para encarar Cole, que disse baixinho, “Eu faria o que ele diz se eu fosse você. Ele não erra.”

      Cole viu a luta deixar os ombros do homem. Ele largou a carabina e Cole se aproximou e a pegou.
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writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.


